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CHRONICA OCCIDENTAL 


Depois da Sarah Bernhardt, o Coquetin. 

Não se póde dizer com justiça que Lisboa te- 

nha. estado pouco divertida, mas o que se póds 

Jccrescentar com, verde, &, que se se tem di- 
Yertido, bom dinheiro lhe tem custado. 

"À Sarah Bernharde principalmente foi um golpe 

finanças dos amadores de coisas de 

acse “em abono, não só das bolsas. 

jueza, 04 lisboetas foram os 

im de' Sarah Bernhardk pela 


TE ada assim al, o emprerario de Sarah Ber- 
pardo natacaimente para lisoogesr a nossa va 
RAE e picasso, poz os espectáculos da ca 
a Dis prega multo mais di 
dotheatro de D. Maria. 

AEE isto, porém, o publico hespanhol não 
estoRe pelos Mudo 0) Mtro esteve ds moscas 
qi moles das rectas da Sarah 

E “Qto assim que a grando actriz franceza 
tové “de prse a dndar Gntes de acabar O seu 
po, tuto em Madrid como em Hareclona, & 
VIRÊO Torgada pelo emprezario a deixar em meio. 
Ve suas” Feita para, Que elle não perdesse um 
dinero 

ga compreliendo, porque já o esperava, 
restindo Mara segunda” vt “da Sarah Bére 
Tinndi a. Madrid 0 que não compechendo é 
Como la não O Esperar e Má voltou outra vez 
sa “é quo, defunto dizem os jones, per- 
esbis que O publi espanhol em geral bão à 
entenda imula bem, e que além disio não tem 
Si, rn pulsão pel au pan de repre: 
Benta e resolveu não voltar lá mais 

"Já da primeira vez que Sarah Bernhardt esteve 
em: Madri o” publido: e a. crítica não foram 
ama granio diabilitade para com a grande 
eis: ancora, Muitas. das suas crenções mais 
Picasa foram vivamente discutidas, & lembra 
Soros sind dis censuras que alguns criticos 
he fera pela moneira como ella interpretava 
o Dona So do Eram qu 

É lembrano-1os disto, porque, dias depois de 
aa E Md, enegavamos 
nbs al, e con alguns disinetissimos homens de 
Jettras hespanhoes discutimos em muito bom ca- 
“Eles pritam do peinci Dona Sol 

aa do principio que a Dona Sol que 
sora” Mermbad tá, Munch fôra uma hespa- 
nho. 

E to dlscuia Isso; eu partia dioutro ponto, 
que me parece o, veidadeleo € o justo; que à 
Sia tai papel er iereprohensival desde o 
Framento ef Hue o auttor da peça, aquele que 
Coneshera, Crelra “e vira 0 personigem, appro- 
dra pendente, achára magna a interpetra- 
Fi que a net lhe déra. 

rd Viera Hugo vira Sarah Bernhard fazer o 
Esnand, fd emiravilhado com a sua execução, 
dera um Beijo, que of muito falado nos jorz 
Sn de todo o imundo, e um beilane que por 
asi todo. 6 mundo Sarah ostentou depois nos. 
SME todos” e excepciondes. cabello. ouros, 
Soto a sua mais glondsa corda artístico. 

Desde” 9 momento em que est facto se dera, 
em que Vigiar Hugo. appiaudindo e coroand 
com la sua aprovação enthosiaties o trabalho 
púsico “de. Birah. Bernhard, provava, assim O 
tp ela, rellaado completamente a sua Dona Sol, 
ias as cansurdo qu dam par diánte se fixe”. 
Sem Bona Sol, recaliam abbce o personagem 
ão sobre sua Inerprete sobre Vistor Hugo 
& Não sobre Sarah Besmhard. 

Afuilo que a ae fugia era exactamente o 
qui O aucade pensáras o typo que ela reproda- 
Sue leo dra extctamedte & que ele reára 
fa Po Perabra: a asia não tinha mais que far 
DO ca O fam supremo da arte de Fepre- 
a vida na soBma, aos personagens crea- 
a a Aamaturgos tão redl € perititâmente 
do Des os concederam. 

0 Clté Sal e Sara Bernhard, era, na opi- 
cê Mar autor, a Dona Sal péiita e com 
ão defve qual à pensira; evdemememe tor 
pet al e duo Rouvesto a notar não eram 
dos ds de jo personagem, visto que ela 


Sê identiicira completamente com elle. 


re 
inutos que os 


E lembramos-nos tambem, nós que então iamos. 
emusiasmadissimas de. Lisboa com a Sarah 
Bernhard, vibrantes inda da commoção profunda 
que no thenro do Gumnasio ella nos produzira. 
da Dama das. Camelias, na Frou-frou, na Es. 
Phinge e na Princesa Georges, que não se pare- 
Ecram nada com às impressões deixadas em 
Lisboa, as impressões deixadas em Madrid 

A “dtciamação hespanhola é muito different 
da declamação franceza, O gosto iheatral hespa- 
ahol muito diferente. do gosto, thentral frances 
Ea prova mais fnsante dieta diferença está no 
Jucetsso enorme que tem em Hespanha os dra- 
ma de Echegara ande ha evidentemente 
alirmação «Pum poderoso talento, mas que não 
ea. mesma oremação que determina O 
movimento theatral contemiporanco em França 
cem Portugal. : 

Muito. longe nos levou a simples notícia do 
insuccesso das recitas da Sarah Hernhardt agora 
em espanha, instecesso que além das causas 
ipontadas, da! escola dramauea hespanhola ser 
muito” diliorente da escola franceza é da lin- 
ua franceza ser pouco. cultivada em Hespaniha, 
Eve tambem um dos Seus princinaes motivos no 
avimemo exesvo dos preços elos espectaculos 
a lustre artista. 

“Ora esse excesivo, como já dissémos foi muito. 
infenor no preço por que Lisboa ouviu a Sarals 

nro de D, Maria. 
sivos preços, L 


boa foi ou- 
inte em be- 


de quem gosta e de quem se diver 
E notem que 85 9 recitas da Sar 
vieram em cima das É rectas. 


da Parti: e 
veio dar a 


soonclogos cs 
o avgsNento dos preços--um augmento tmuito 
o ig se oi shoco da empreza do thea- 
Tso de Maria tiveram um bello exito e essa 
ceia, : 

O que quer dizer isto?u.. 1. y 

Sad gets quer dizer que Lisboa tem muito 
dimhiro, más O que quer dizer postisamene é 
qe tai malta vomade de se diverti, e o que 
dr que tem tdo diveriimentos, úma coisa 
que nem Nempre aconteça. 

E Neca já Rr mai festãs em horivontes pros 
imo. 

No dia 12, amanhã, o baile dos srs. condes de 
pursayo um baile. quo deverá ser um deslum- 
Drama, Coto todos a estas dadas pelos il 
tres condes, 

No dia 19, chegada a Lisboa do rei Oscar da 
Suecia é portamo principio das festas com que 
Postugal. tenciona celebrar a visita de tão du- 
gusto hospede, 

"Algumas dcisas festas podiam ser explendidas. 
mas ão me pareco muito que vão por esse ca- 
minho. 

P 


exemplo, um dos festejos é: como não 
posta deixar de ser, como estava naturalmente 
Indicado um fogo d' 
 tradicções bril 
ineipe de Gales, do rei de 
est 


espanha, e das 
“do casamento do principe real impunham 
este numero so programína dos festejos. 


Mas, eis que de repente, dizem varios jornaes, 
e jormines que devem estar bem informados que 
Este fogo no Tejo, não será no Tejo, mas sim- 
plesmente no Aterro, em frente do museu 
Eiomal, donde a familia real e o rei Oscar assi 
irão “a esse espectaculo modesto, d'umas bi- 
clas de rabiar' umas rodinhas queimadaemnium 
Páteo qualquer, tend » por panno de fundo uma 
Baberba visao panorama do Tejo—mas toda 
às escura, lutando em semaboria com o at 

cio de qualquer velha muralha negra. 

o de fo sim 6 e isto asim Se far, Lise 
boa gasta 15 contos de réis, que 
é enquanto a 0 fogo, para fazer prova 
publica e evidente do ma gosto mais avevido. 
Que tem germinado em cerebro humano. 

“Tendo no seu dispor o magnifico Tejo com 
todo O seu. soberbo panorama, deitar um fogo 
Ye Vistas & beira desse Tejo não aproveitando 
nada csse panorama, deixando-o envolto nas 
Trevas, “como se embrulha numa conina um 
iate! velho, é um disparate de ordem tl que 
aperar de em questões de gosto rústico O dis- 
Plata ser moeda corrente em Portugal não que- 
Femos erêr que vá a cifeito. 

“As outras festas em honra do rei Oscar que 
se demora cinco dias entre nós serão, ao que se 
diz, uma recita de gala em S. Carlos, com con- 


segundo se di 


certo de musica classica; um jantar no paço da 
Aja, & tua parada 7 
pois destas festas começam logo outras: a. 
Kecrmesse nos jardins dos srs. condes de Burmay, 
no seu magnlheo palacio à Junqueira, kermesse 
em que venderão  sortes as senhoras. mais dis 
tineras da nosta primeira sociedade tendo á sua 
Frente sua alteza real a sr 2 duqueza de Braganga. 
E depois, nínda a inauguração da exposição. 


agricola” e industrial na Avenida, que promete. 
dE im ncomtecimento importante da vida de. 
Lisboa, e depois... depois... as villegiaturas do. 


to E frdmporáda das praias. e 10 longe, 
ab da de setembro, ou primeiros dê 
ra ag recitas da celebre Jeurme Gramier, A 
o a operata modema, no teatro da “rin- 
dade. 

EX não sei o que a Lisboa que se diverto 
póde querer mais... 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


OSCAR 1 REI DA SUECIA E DA NORWEGA 


Em breves dins vae Lisboa receber a visita de 
“Sua Mugestade o Rei Oscar 11 da Suecia 6 da 
Norwego, gue, em retribuição da visita que El- 


Rei D. Luie lhe fez em st 
1886, vem agora a Portugal dl 
auez, com quem entretem as 
lições de amisade. 

16 monarcha da Suecia deve chegar a Lishoa 
no dia 13 do corrente, dembrando-ke apenas na 
poa capital né no da 17 seguindo daqui para 

Preparim-so varios festejos. em sum honra, é 
entre teles. um explendido fogo de vistas vindo 
qe Inglaterra e que deverá ser queimado no “Tejo, 
Em à noite de 16 do corrente, 

"ayrei Oscar 11 é um monarcha liberal, que. pros. 
side “nos destinos do seu poiz desde 1873, Filho 
de Oscar 1 e neto do grande capitão Bernardorte, 
primeiro principe reinante da Suecia e um dos 
Tuais valentes offices de Napoleio 1, nasceu em 
ar, de nero, de 1fao e subia do throna por 
morte de seu irmão Carlos xy. 

À sua. acelamação tolemne realisou-se em 18 
de julho de, 1874 tendo as despezas feitas com 
ess solemnidade levantado grandes debates no 
parlamento sueco, à 

Casou em 6 de junho de 1857 com a prineeza 
Sopiva Guilhermina Marianna Henriqueta, filha 
do Duque de Nassau, já falecido, D'este casamento 
Dasceram, em 1888, 0 principe Gustavo, herdeiro 
presampilvo do thrôno da Suecia « que casou em 
Ter com a gran-duqueza de Bade, Sophia, Vi- 
Storia, de. quem. tem já dois filhos; em 1859 O 
Srimeiho Ostar, em 1861, 0. principe Carlos, e em 
1863 o principê Eugenio. — 

“Oscar cursou a universidade de Upsaly onde, 
tese por mestre o notável historiador sueco Carl. 
Tome Rai principiou a manifestar a sun paixão 
Velãs letras! e. pelas artes, que hoje cultiva com. 
muita distineção, 

Além da pintura, em que, emprega, algumas 
drogas que Nha ficam livres dos negocios do éstado, 
a teratora não lhe merece menor predilgeção, 
E dão prova disto os seus conhecidos trabalhos. 
Tirerarios, em que se conta uma tradução do 
Cid de Hender, do Tuts e do Fausto de Goe- 
the, um livro Original de poesias e uma mono- 
Eraphia, de Carlos xt, tendo estas duas ultimas. 
Sbras sido traduzidas em allemão. 

As suas tradueções de Goethe deram entrada 
ao rei da Suecia, na Academia das Sciencias de 
Rerlim. A Academia das Sciencias de Lisbon 
tambem ' conta entre O numero dos seus socios 
Correspondentes ; ; 

O rá Óscar 11 passou parte da sun mocidade 
embalado pelas ondas do. Oceano, pois antes de. 
Subir ao throno, destinara-se à matinha de guerra 
do seu paiz, tendo feito varias viagens e tomando 
parte em expedições importantes, subindo postos 
Nate o de guarda marinha até to de comman-. 


jtadra. 

A biogeaphia do rei Oscar 1 tem muitos pon. 
ingraphia de EltRei D. 

Lois, 4 principiar pela vida de mprinha que 

Tama afeição. mereceu ao monurcha. portuguez, 

eta sei amor ds letras que ElRei D. Luiz. 

tambem cultiva com grande talento, 
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O rei Oscar tem silo um reformador do seu 
pais, qué tem presidido a todos Os progressos 
nelle realizados, á 

O  esarcito foi O que primeiro chamou a sua 
aitenção assim que subiu ao poder, reorganissa 
doso “segundo as mais modermas Oxigencias dá 
arte militar; a instrdeção publica tambem lhe tem 
merecido a sua attenção, promovendo-lhe o des- 
envolvimento e perfeição; os melhoramentos ma-— 
teriuos tem-se succedido durante o seu reinado, 
com grande vantagem para a riqueza publica. 
pelas Sommunieações rapidas dentro do páiz por 
meio, de caminhos de erro, navegação e com- 
méreio, em que também se Conta à adopção do 
syatema músico cte. À 

Estes. melhoramentos são tambem os que se 
teem renlisado no nosso paiz nestes últimos trinta 
annos, dos quaes se contam vinte e seis no rei- 
nado de Elltei D. Luiz 1 E 

À recepção festiva que se vae fazer no rei da 
Suecia é por todos os motivos merecida, por que 
além de Ser no chefe do estado de uma nação 
amiga, essas festas Silo a justa correspondencia ás 
demonstrações de sympathia e regosijo com que 
o monarcha portuguez foi recebido na Suteia 
quando visitou o rei Oscar tt A 

O régio hospede oscupará os pavimentos su- 

e da Ajuda, é terá ao seu ser-. 
Vigo. como cumarista 0 st: conde de Ficalho, aju- 
dante de campo o sr. D. Francisco de Almeida, 
é oficial às ordens o sr. Femando de Serpa. 

Publicando. hoje, o retrato do rei da Suecia 
prestamos a. nossa humilde homenagem a tão es- 
Qlnrecilo. principe, é registamos um dos factos 
mais notaveis pará a historia contemporanca de 
Portug 


CXPRIANO JARDIN 
No vo passados mitos dias que e demo 
or de artilheria, sr, Cypriano Leite a 
imo reolico Ho hentro de 5, Carlos, com a 
assistencia, de um escolhido mudictorio, uma com 
ferencia. sobre a direcção dos balões, questão 
que 6 distineto official tem estudado com vantas 
cm, pois conseguiu inventar um novo balão 
dirigivel, superior dos inventados em França, e 
“lo “qual” aprosontou, um. modelo que fez mano- 
drhrt em presença dos espectadores com O mais 
feliz resultado, 


em a noite de 33 
dela o sr. Jordim 


Bios estreitos reu 
reias ho” gm amphithestro 
de Par “aro Esalo 
astumpto, que tem, dido objecto 
fundo e er todas às epocis é muito espe- 
cinimente ha únnos à esta porte — 

avo que a sun conferencia mereceu em 
Par picas ma conferência de Lisboa, é 

«aque Aoplavsos dispensados à um invento por. 
le” ak capital dl, Erança, que tem assistido 
e esto a tamos experiências de arcos 
atos diigines sig a prova mais eloquente do 
Valor do Snvenho do"st, Jair, que 36 é pera 

o ceeãe primeiro ém, França nes 
dE EE o em publico em Portugal, onde 
pes! o, apresetára Academia das Seêncian 
dê que lg qua tomo a dent co 
dietição. RI 

O ncia scientific deste jnvento vãs 
rrdtado Dont especial pullicado em outro 
logar do noso Serio, Ness ari ae aval 

jo Perca vantagens que o ba- 

luz ape é cre 6 balões di 


Aqui limitar-nos-hemos a apresentar o inveno 
tor dando. slgumas notas da sua biographia, que 
podémos obter. 


era 
jundo um, portugues no, Est hor 
a Quendo am, Door, honrando à acencia 
ge paca e, tão pequeno em ter 
Se ereto do o Duas dias. conirimos 
o Go cr mento compatriota ma de 
a fm eo Pena devemos procurar auisf-. 
di e frog 63 modos que tomem bem público, 
o eiatntão 
6 qo e og do Qcempre 
cab ARES 0 DO una parcela essa 
divida, poblicando o retrato do major Cypriano 
Jardin, é archivando algumas notas da sua bio- 


prog gue ainda que outras não Trens, he 
aria” O facto que neste momento chama so- 
bre elle as attencções do publico para que a sua 
existencia Seja uma gloria nacional. 

Cypriano Leite Pereira Jardim é um dos mais. 
distínetos cicines do exercito portugues, dis- 
tincto pela sua grande iliustra 
lento e pela sua actividade, acúvidade que n'es- 
tes paizes meridionais É muito para notar. 

Nasceu em Coimbra em 1843, filho do visconde 
de MonteSão, dr. Manuel dos Santos Pereira 
Jardim e D. Guilhermina Leite Pereira Jardim, 
a ilustre familia Leite Ribeiro Pereira de Monte. 


O visconde de Monte-São foi um dos m 
notaveis lentes cathedraticos da Universidade pelo. 
seu saber, pela sua capacidade scientiica; seu 
filho Cypriano não desmereceu dos dotes de seu 
pas, pais for um estudante laureado, quer no 

de artilheria, quer na faculdade de 
da Universidade de Coimbra, onde, 
adquiriu o grau de bacharel. 

Sentou praça aos dezenove annos de idade, a 
sq de julho de 1861 e tendo sudido os postos, 

Jhe pestenceram, é hoje tejo? 
oso à qu oi promovido em 1 
do seu espirito não se limitou, 
porém, ás” preocupações da vida militar, expan- 
io-se 'em outras manifestações do seu talento, e 
por isso O encontramos na Iinprensa e no theatro, 
Gra. colaborando. nos jornaés, ora escrevendo 
para a seena. 

Como jornalista foi levado no parlamento, 
eleito deputado às côrtes, em duas legislaturas; 
como dramaturgo, tem produzido, entre outras 
peças, O drama, Camões que subiu 4 scena no 
Teatro de D. Maria 4 por ocasião do tricente- 
nario Jo inimortal poeta. 

'Mas nem a politica nem o th 
por completo o oficial scientífico, a prova 
isto acaba de a dar com o valioso invento do 
seu balão dirigivel, com a solução de um pro- 
dilema que tem preocupado tantos cerebros por 
esse mudo que pensa. que estuda, que trabalha, 
para a perfeitabilidade das cousas Humanas, para. 
E posse de tantos segredos da natureza, do mundo 
em que vivemos e de que é mister conhecer to- 
das às suas forças, todos os elementos que pos- 
sam aproveitar a humanidade e mitigar-lhe a sua. 
curiosidade insaciavel. 

Hoje entre o numero d'esses incansaveis obrei- 
ros conta-se mais um nome, o nome de um por- 
tuguez, que vaé juntar-se à grande lista de tan- 
tos. outros mômes portuguezes benemeritos da 
humaniiade, pelos Serviços prestados à civilisa- 

iencias, desde Os que, em seculos. 
abriram o caminho do Oriente, aré 
dos que hoje marcham na vanguarda do pro- 
Bresso; esse nome é o de Cypriano Jardim. 

Em setembro do anno passado foi o sr. Cy- 
priano Jandim. encarregado, pelo. ministerio da 
Euerra, da ncquisição, em Paris, de um parque 
de acrostação imilitar para o exercito portuguez. 

'A esse tempo realisavam-se em Paris as gran- 
des manobras. militares do outono, és quaes o 
Aligineto oficial portuguez assisti. 

Foi na. presença do general Vaillant, chefe. 
do estado maior irancez, de varios ollicides aja- 
dantes, do coronel chefe da repartição technica 
dia aerostação militar, do capitão Renard, irmão 
do director da Escola de Aerostação de Meudon, 
do sr. Trouvé, constructor de machinas electri- 
Gas, do ar, Lachambre  construcior do balão 
Jardim, etc, que este official realisou experien- 
cias com o Seu bai 

“As experiencias suceederam-se sempre com o 
melhor resultado, como já dissemos, € 0 sr. Cye 
prio Jardim justamente elogiado pela alias 
Franceses que assistiram às suas experiencias, in-. 
cluindo o ministro de Inglaterra, em presença 
do qual se realisou uma diellas, 

'0)sr: Cypriano Jandim alcançava um triumpho 
com o seu invento, num pais que tem gasto 
milhões de francos; em estados & experiencias 

ara conseguir a direcção dos balões, sem que 
Tenha “ainda” obuido a ultima. palavra sobre O 
assumpto. $ 

“Que o illustre oficial portuguez possa levar a 
resultados praticos o seu invento é O que todos 
devemos dezejar, para gloria de Portugal. 


AS EXEQUIAS PELAS VICTIMAS. 
DO BAQUET 


Foram de uma grande solempidade as exequias 
mandadas celebrar na egreja da Lapa, por alma 
das s do incendio do theatro Baquet, pela 
municipalidade portuense, 


A decoração do templo, devida no armador o 
sr. Antonio Patrício, era pompos como o testis 
muhha a nossa gravura. 

“À Familia real fez-se representar nessa cerémo-, 
aja: el-rei, pelo sr. duque de Palmello; 1 rainha, 
clo sr. vistonde da Ajseca: O principe rel Di 
rios pelo sr. major Duval, Telles; a princeza. 
D. Amélia, pelo sr. conde de Sabugosa: 0 in- 
fante D. Alfonso, pelo sr. capitão Benjamim 
Pinto; é o infante D. Augusto, pelo sr. capitão 
Malaquias de Lemos. 

O governo foi representado: pelo sr. ministro 

da justiça. d 
'iveram além disso presentes os pares e de- 
putados pelo Porto. a 
“Na enorme concorrencia que enchia o vasto tem- 
iamese o sr. cardeal, D. Americo, camara 
ipal, todas as aumhoridades civis, militares 
é judiciaçs, corpo consular, associação! commer- 
ol, imprensa, corporações scientiicas,litterarias 
é “de recrelo, “associações de soecorroi, as famio 
dias das victimas, etc. 7 

A oração. fancbre foi recitada pelo padro, 
Francisco Payricio, que fez um discurso panhiético, 
e commovente 

À grande Orchestra, 


irigida por Cyrinco de 
caradio, executou. a misia de! Cherabini e O 
alabera mes de Francisco Eduardo, 

No catafslco foram, depostas varias cordas, en 
tre elias uma do “Pair, do Rio de Janeiro, 

'No fim da ceremonia algumas d'essas cordas 
foram depositadas no tumulo das victimas, em 
Agramonte. ; > 

'A luctvosa comemoração foi um reflexo vi- 
vissimo da grande magua que pesará ainda por 
muito tempo sobre a população portuense, pelo 
immensa desastre que a seniibiliou, 

' gravura que publicamos é reprodueção de 
uma excellemte photographia, do primoroso ama. 
dor o st, José Antonio Ferreira. 


MONUMENTO NA PRAIA DE, 
VILLA DO CONDE 


O, singelo monumento, que a nossa, gravura, 
cópia dê uma excollente photographia. do ar. 
Cliro Outeiro, apreciavel photographo amador, 
reprodur, commêmora O desembarque das tros 
pas iberaes, ma praia de Villa do Conde, que 
Chegaram aquelle “porto, na esquadra à 8 de ju- 
lho de 1833, 

É, portanto, um monumento da liberdade, o 
dos 'que priméiro se ergueram para perpetuar a 
memoria” dos. prodigios de audácia é de valor, 
com que 15:08 paes conquistaram para a patria 
as dei Niberas que hoje os regem. 

Foi na praia de Villa do Conde que Bernardo 
de S4 Nogueira, depois marquez de Sá da Bane 
dleira, desembarcou por ordem de D, Pedro Iv, 
a patlamentar com 0 brigadeiro Jos Cardoso, 
comandante. das, forças realistas, que acampa- 
pavam proximo daquela prata. 

À ida de Sá Nogueira Gra convencer 0 brigas 
deiro a que se unise À causa dos liberacs, mas 
soa proposta oi replila. Emetanto as tropas 
liberaes desembarcaram sem opposição. porque 
Cardona recebeu ordens superiores pura marchar 
rara o Porto, deixando, em vista dessas ordens, 
O seu acampamento, em Villa do Conde é o dep. 
embarque livre, 

O monumento, como se vê pela gravura, é 
uma pyromide assente, sobre, um pedestal de 
quatro faces, e mede. 5m5o do altura desde a. 
Base aré à cuspide, É de granito e na extremis 
dade superior tinha uma corõa real, tambem de 
granito, que uma fisca clectria derrubou ha 
tempos, dE 

Elte obelisco é egual a um outro que com 
lie estava coliocado à entrada da avenida da 


grande pome de pedra, sobre o Ave, mandada 
Construir por D. Erancitca d'Alqada, e que de- 
Sabou no dia 11 de janeiro de Nai. 


Foi Antonio José d'Avila, depois dique d'Avila 
e de Bolama, que sendo! governador civil do 
Porto, mandou colocar no logar em que hoje se 
acha, aquelle obelisco, para comemorar 6 de= 
Sembarque das tropas Uberaes m'aqueli prai. 


RS, 


O BALÃO DIRIGIVEL JARDIM 


gravura do balão jportuguez di- 


Damos hoje a po 


rigivel, inventado pelo nosso comp 

jo Ge arilhei Gs praao Jardim pára que em 

ais uma” publicação. nacional fique beim assi- 
a 


* 
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O OCCIDENTE: 


a descoberta, é 


Sa 
Entes 
a ne e 
ERR ea 
pese 
ca 


o dora 
O qa o o tis feio 
PS oo fc do 
o. pane 
DE é pa 
de pa TS 
à Ea a a 
pai, rise 
nona 
e 

jam limas dendê 
a O aa Bs 
anvêncidos de que Cy 
nd as 
as o icons que vão 
ÉS Dases da sua invenção. 
NBR aaa es 
o abala e 
do pa pe Gm pre 


Sendo frances, e só saci 
dm cerebro rnces 
mo o globo que hoje de 
aridue” a, Monigolhar, em 
eneimento do padre por- 


CYPRIANO JARDIM 


phstogripha de Lachambre 


tuguez Bartholomeu Lou- 
repço de Gusmio? | 

im 1709 elevava-se dean 
ae da cório, no antigo Terl 
reiro do Paço, o globo do! 
padre portugues; em 1783, 
Ito é, 74 annos depois, 
José Monigolfier fazia su- 
dir em Annonay, pequena 

ide frunceza, um globo 
cheio dar aquecido! Mas 
nfesse tempo quasi não ha” 
qa imprensa Em Portugal, 
Ya, é fazer a publicidade 
bastante para atravessar 0. 
continente, é contar no res-| 
to da Europa a invenção. 
dum filho deste pequeno. 
pair. 

Assim, depois disto, res 
pondeu-ão ds queixas apre: 
Sentadas, quei não se nc 
dendo nada lá fóra, corto. 
ficava que os dois tiveram 
a mesm idéa, e por isso 
nada impedia” que Mont- 
golier fosse, para todo sem 


Pre, O verdadeiro inventor 
dos balões! 
Hoje não succederá as. 


sim, porque é preciso que 
não: Succodo, Mara issó É 
necessario não perdor tem 
po. Cypriano Jardim foz q 
Tua conferencia, bem pu 
dica, desnte de todos que 
o quiseram ouvir; oinv 

tor não póde faser mais 
rêsa ao hair, resta do goi 


O BALÃO DIRIGIVEL JARDIM 


EXEQUIAS CELÉBRADAS NA EGREJA DA LAPA, NO PORTO, POR AIMA DAS VICTIMAS DO INCENDIO DO THEATRO BAQUET , 


at DE Anti DE 1888.— (Desenho de 3. R. Christo, segundo photograpia do photogração armador e, José Antonio Ferrera. 


O OCCIDENTE 


“verno da nação fazer 0 resto: Todos ouviram, e 

Núdiram a theoria é a pratica do in- 
Biro do recinto fm theairo. D'ali argu- 
emit.se para o espaço: é preciso que um grande 
aerosiato se eleye, e reúlise, no ar, O que tm pe- 
queno nerostato realisou numa sala, Forque não 
SE começou ainda u construir esse aorostato? Es- 
peraeee por algum novo Montgolfcr? Tenhamos 
Nesperança de que não; e cértos que as nossas. 
Perguntas vão ter rapida! resposta, digamos como. 
Tem proseguido os “abalhos do nosso compo- 
triota, pará 0 conseguimento d'um resultado que 
hoje fuz a sja gloria, e o nosso orgulho. 


Amadurecendo e affirmando por fim as suas 
hcorias, Gypriano Jardim não pente a cabeça 
Co gê ssa emtlusiasmos. de inventor, é enten- 
dem que devia recorrer a quem de direito, para 
alnç um perito que e dêo a convi 
a yerdndo, e a coragem da apresentação 
o eu ponto, pranto qiaver Público Ml 
teto ale, por Ventura, quizeste analysar o seu 
crabalho. ih 

Apresentou, portanto, a sua memoria é Acnde- 
mia? Real. das 'Sclencids de Lisbon, e a Acade- 
mia Ren das Selencias aprovou, por unanimiz 
“ndo da votos, o parecer do Must socio encar- 
rodo e jr Demo penta. 

parecer foi ado pelo sr, Motta Pegado,pro- 
fesso ma Escola, Polytechnica, 

“Armado com tal documento, Cypriano Jardim. 
anunciou, meses depois, ds corporações aciemi- 
digas de” Phtis, uma conferência publica, na qual 
o! sé, propunha: demonstrar. Como o seu ays 
tema de" aerostato dirigivel, ra superior a tudo 
Alugo xo havia mpresentado até então. 

Ea calcar o clio produzido pelo con- 
ita, No, grando. ampbithestro da Sorbonne, m 
Erande Universidade ide. Paris, achavamse rise 
Bios, hora precia, muitos dos membros das 
aieolta. muperioras, extabelecidas ma margem es- 
auerda do Sena, arciosos por ouvirem a demons- 
Sci dos prinéipios nananciados no convite, 

“host "ampatrota. no. correr do seu dis 
curto, apresentou-se Goma maior modesta, & 
Gomegou por pedir tod. indulgencia que vima 
Brando nação, como a França, deve sempre dis. 
Eomiar à Um, extranguiro que lhe submete um 
ralo. pn 

 eomeçando nã sua exposição, Cypeiano Jar- 
aim? expôs, primeiro que tudo, oe principios da 
iva these “nho deixando, nos animos dos: auvin- 
tê, n menor davida sobre, o que ja apresentar. 
ado que, no estudo. que fizerk sobre a 
aorgunção, tivara sempre, deante dos, olhos tudo 
o que “izorm “0. major Renard, considerado em 
Erança, como aquele que até hoje dissera a ul- 
tima palavr sobre a mivegação gere, Cypriano 
Jardi dehrou que ado & Que fe, tudo o que 
apresenta, ea liho da comparação do ses 
processos com. os. prosesior lena, e do que 
Ta estudo “lhe auguerio para. o” progresso da 
aeiencia de que e ocupar 
É, extabelecendo todis as condições necessa- 
movimento de um bolão no espaç 
G Toso ofiteia apresenta cthegosicamente Ervas 
as Sepuinhes-claras interrogações: 
DA Ibema do. balão Renaris jalgada até 
je à verdadeira, é, reglmente, a talhór? 
An ver lia que, pa em alo da 
mesma cspucidade, seja mais energica do que à 

RR nd 
Hlrma, do heice Renard, copiada da 
o Gif, de Puy de Lome e de Tisandier, 
será melhor fôrma a dar a um hélice encavre! 
gado "de faser avançar um balão no espaços 

É, como conclusão: 

Poderia, alirndo todas as partes cons 
tuxivas do acjostato Renard, alcançar uma velo. 

idade de translação superior É velocidade de 25 
lométcos poe hora, aleinçada pelo oficial fan- 
cer 

Postos estes principios, Cypriano Jardim co- 
maça pôr provar, Bom o phdomeno fisco pro- 
Gusido fempre. pelo deslocamento de um esrpo 
fo espaço, conto. o, sau balão de fórma 
De eeão menor níriio das camadas atmosferi? 
dia ainda conseguir, no seu movimento, 
Eae Porno ar ombiênte lho aviao q cars 
eso debaixo de certas condições. 

“do: o mundo conse Est Pienomeno: um 
con ei aminhando no espaço com uma certa ve 
corados produz atraz de st um desiquilbrio de- 


réssão, uma especis de vacuo, que 
Pimente Joccupaio pelo ar amiiênte. Isto vé-se 
ma rela am comboro, quando, na sua pas 
Sópem, todos os arbustos das bordis da estrada 
Se oclindos para a ultima carruagem que passa, 
Vie na experiencia simples de fisica, que serve 
ara o demônsirar. Um disco de papel posto so- 
e uma, mosda de cobre ou de prata, acompa- 
bica pa sua queda, é os dois corpos, témdo den- 
idades dilerentes, Ghegam é terra perfitamente 
Qnilos, e, portanto, no mesmo tempo. É que o 
ar ambishe, enchêndo o vazio produzido pelo 
movimento “la moeda, impell, coli, por assim 
dizer, contra à sua face posterior, o disco de par. 
pel; o. qual se púde, tambem considerar como 
Descendo dem. resistência do ar o que dá o 
mesmo, resultado. O. balão Jandim, munido de. 
Te rebordo, ou estalo, na sua párte anterior, 
Rum nergo do sou comprimento produ, avan- 
ando, 0 Vaso bastante, para que & ar ambiente 
Sue “vem. encher, bata contra a face do res. 
Sto," sjulando o. alão. na, sua marcha, ou, O 
que O mesmo, augmemando-lhe a velocidade, 
dom o mesmo exorço da macho. 
Postas” pois as métmas condições de ateção, 
de resiste, de capacidade, € portanto de força 
da 'muciina propulsora, o balão Jardim fará o 
Egminho do de Renard Cm menos lempo Ito é: 
te mio vencido. 
ro emquanto à lema. 
Ni questão da machina motrie, aecentuamse 
mais vantagens, e súbe de ponto o interesse, 
Pelos horizontes. novos. que se nos descobrem, 
To “estudarmos. o valor Ja invenção do nosso 
compatriota. ? 
"AVE hoje não se conhecia meio de fazer subir 
usa balão. na atmosfera, que não fosse O de la 
ação de Justo, à 
lo iminvise Nem. 


conveniente. 
drtanto, para subir lançava-se lastro, e para 
descer deixava-se sahir gaz | 5 
m qualquer dos casos se pentia um dos prin- 

cipios. vitaes do systema, « A perda era trrémes. 
Wiavel, porque, lançada a ultima porção de lastro, 
o balão deseja. iremediavelmente, e a viagem 
Estava acabado, porque ele não podia mis sr 

Cypriano Jardim deu 4 sum machina motriz 
todgs os movimentos possiveis no plano vertical 
e horisontal, por fórma que o mesmo helice, to- 
ando todas as posições desejadas, faz avançar, 

ar À direita, A esquerda, subir, ou descer O 

sostáto. 
Combinando mesmo os movimentos ateraes, 
com os verticaes, pode o systema ainda desere- 
ver no espaço curvas imprevistas, t4es como 
2ig-z0gs, espirdes, etc, que tornam perfeitamente 
impossivel a pontaria das bocas de fogo inimi-- 
ga, quando o seu balão seja applicado aos usos. 
da ue 

DÊ factos a sciencia balistica, em todos os cal- 
culos de pontária feita a alvos moveis, como nas 
vios, ou tropas em marcha, não teve 
cessidade, Inem crémos. possa fazer) de 
leur à frsjeroria de um pojecil que deva 
ferir, atum dado momento, um corpo que de su= 
bio! sobe, desce, muda de supere voiandose, 
etc, como pode fazer a cala instante o balio 
Jardim, pelos rapidos movimentos que as varia- 
“das pasições do helice lhe possam impeim 

Isto pélo que respeita aos movimentos d 


inda nes. 


lo que respeita 4 sua força, « portanto ve- 
tocidah do sistema, apresenta o inventor Os 
dados irrefataveis seguintes: 

i Em memoria apresentada á 
ehcias de Paris, dá à sua ma- 
china propulava, é pilha correspondente, os se- 
Guimtes pesost 


dates 


Machina electro-dynamica. Ga 
Pilha, aparelhos e instrumentos... .... 435,50 
Somma 533,500 


Celeslando que os anparelhos e instrumenos, 
que nada têem com a força, pezam 83,500 kilos, 
teremos que a machina é pilha Renard pesam 
a5o kilos: Portanto a machina do balão Jardim, 
tendo 450 kilos, dará ao seu balão a velocidade 
do balão Renard, augmentada da velocidade de- 
vida á sua forma nova. 

“Mas como a machina Jardivm, pelos 
vimentos, pode fazer voltar o seu bal 
reita ou 4 esquerda sem auxilio, de leme, por 
isso que é collocada na prôa da barquinha, € 
portanto puxa o balão, no sentido desejado: como, 


por outro lado, a mesma machina, faz subir 0» 
Rerostato, sem Que seja preciso deitar fóta los- 
tro, nem inclinar os planos que Renard coloca 
Ta sua, barquinho, temos que 0 peso do leme 
egual nor. E “o 

o do listo. 

& o dos planos, 


ser apoiado machine 
io Jardim, dando-lhe força. productora d'uma 
velocidade nais o que, Ge da do ali es 
ar seo Tese al esiatnça dl melo, que 
Crest “como sabe” segundo o quadrado da 
velgcilade. Rute 

Nas officinas de Quai de Grenelle, em Paris, 
gana amamenta (qu GU asda o 
Cote cette, ayatama Gram om pesos 
plo ÃO Ut DOS magnctes Siam ME pros 
Sonda do Spa ay a estos dE apa 
Re ndo, Sem à duplo do peso, Mhbyado 
Sa quadro ágio da fon da pré Dina 
Se pode cone apesar de ão o Srobesr 

ida de do relato er. ieç e pego nos de 

o, quê a rico arde oia ot Sdom ão 

mas do op a for de macia 
Repard que vita qão Dos 

AS bé aindo da fa do que a duplo; op 
pino o leme de Renard, qua Toe nao 
mobrados para fazer subir ou volt seu balão, 
Podia necesariamento siena 4 moraha) 
Ss se ad cr pd dog, ou en 

reto da sum mac 

Assim os 23,400 kilometros de velocidade por. 
nova meneionádos. pelo olha. france, no fe 
rorio, deveriam de ser abatidos de «j 
, ete, conforme a inclinação que fosse 
preciso dar aos planos ou no leme, segundo as 
ecenstdados da Airesção a seguir. 

E reina depara no ol das 

io q a ma acima diopansa planos & 

leme; assim a sua machina conservará sempre 
Ae aa qua tona, pala que tra demo 
será sempre superior ao duplo da força da ma 
china Renard para a mesma capacidade de ae 
Ségio, tornando a viagem indejenida, vito que 
Pos emp que “quilo, ade O premia 
Fi para pro Mio, do apéns respeitar 
iara aasurhuladore de que Re iva: 


de intensidade de corrente eléctrica, que elle 
tem na sua. mio tornar mais forte ol imais fraca, 

Assim 0 aeronauta, no bolão porwpuer, virá 
postar ma, terra, em” quanto nos balões prece 
dentes, todo o system se precipitasa do espaço 
segundo “as leis da queda dos graves, O mis 
que xe. podia fazer, até hoje, era puordar um 
resto de lastro, que se lançava todo, 4 pressa, 
quando o bulão se approximava do terreno, 

será isto uma Vantagem importante? Não. 

se evitará assim O térrivel choque contra o solo, 
que tantas. vicimas tem feito, e tantos recélos. 
usa. sempre a todos os que, pensam em se 
aventurar o espaço? É 

Como o halo pôde descer, obrigado pelo seu. 
pefice, viram-n'o todos em S, Carlos; não pré- 
cisamos pois de insistir sobre o asstmpto, « che 
curtamos a descripção que já ae longa para as 
dimensões da nossa publicação. 


Conta) PGR 


mito, 


A COMEDIA DA VIDA 


O RONANCE D'UM AMANUENSE 
1 


As transformações enormes que tem sofrido 
Lisboa, atiraram de pernas pára o ar com O 
theatro, onde se passaram as primeiras scenas do 
pungente drama, intimo, que vamos narrar. 
“Nm dos domingos do veriio passado, às horas. 
em que na Avenida tocava a banda da munici- 


E 


m 


clero amaro dus eternamente choca nos lagos 
Esverdeados e mal cheiroso, e voliandoirreeren- 
temente as. costas do monumento dos Testau- 
Fadores, agrupando em torno de si tres meninas 
daias, do mesmo formato e da mesma neo 
mação) coro tres volumes da mesma obra, Gdição 
Batata, e um rapaz alto vestido de Hancia aiul, 
muito comprido, muito “magro, coma se andasse 
citudando para fisico é esitete Já pora defender 
jbss o homem gordo e masilemo ersondo à 
ue”os metais da banda do se. Goopur encho 
notas estidentos € mareinei, di: 


— Olhe, sr. Apparígio, foi all que a Chica 


ceirados de myops; a direção 
Ii, contirmava o poe continuando a 
ara o espaço, o DS 
jp nar Pereiro dis, desanimado, 
e st próprio, o rapúz magro é a quem 
Pereira chamdra Apparígio 
“lh por cima da coreto, explicou o ar: Pes 
seita, 
= por «cima do corto! disse a Chica admi- 
Peço h tando 
pola acerescentou logo, approveitando a 
ocenslho de ter graça, de fnset um bom dito.» 
Então. eu nasci "no art... Mas. visto Ísio 
nfio, me devia chamar Chica, deviame chamar 
Maria Joanna... 
— Maria Joanina? perguntou o pae imuito adimi- 


sado, 

Deixa 14, é ella que vem com nlguma das 
anta, obréredu Pondasamemis “amido, mate 
boa ita espalmada, Que dava o braço do sr 

eia, 

E 6 tr, Appatigio debruçou-se da sua enorme 
ea ia on ta adlguen amava da 
menina: Chiquinha, 

beso lou canto cla vendo que o 
sei público! estava a postos, porque nas 
“a ai sou fila do ar, o à filha do ar chama: 
Maria Joanna. Sar 

O dito não fez muito efeito. 

O Apparigio teve o riso amarelo, at 
quem “Mo eresbéra mada 0 sr. Pereira olhou 
pára sta esposa q ver se ella tinha achado graça, 
emas quem ru muito foram as outras dual 
meninas, o mamas. 

O publi não “era, bastante ilustrado para 
perceber à graça do dito, k 

A arde Joanna ? imerrugou por fim a me, 
querendo salvar m Chiquinha do, deu ss 

Sm, não so lembra daquela peja que nós 
vimos lá tres amnos na rua, dos Condes, no dia 
dos annos do papá? À cómica que fazia de filha 
do ar, chamava-se Maria Joanna. 

Ani E Bost. tem milita prog 
convieção o sr. Apparígio.| 

Dado que el foi lembrar, eta rapa 
riga sempre têm" idas! observou a mãe rindo. 
mto, e Sempre muito bondosnmente. 


disse sem 


O sr. Pereira, não ri 


o: depois da explicação 
ficara na mesma, 


gi, como era Mende pequeno O 
seu costume denêis de tolas as explicações — 
eade As de matbêniitica, até és que em Pedtoi 
gos dera a um major dê eavalsra que se jul 
gira olfendido. por clle-—& para. moar de ar 
Eumpto, continuou no mesmo, repetindo, erguendo 
outra vez a bengalas 

"E pois foi alb mebmo que tu masceste, lá em 
cima, tum quarto do pé da cosinha, lembras-e 
Ignndia? 


— Se me lembro! respondeu sua esposa, er- 
ggendo, tambem à sombrinha parareila Ebeiaia 
o sr. Pereira. Foi por cima do bumbo! 


— Não, não, continuou o sr. Pereira, por cima 
do bumbo era o quarto da Dona Eplugenia.. 
foi mais para cá... foi por cima do cometim... 
— Não, foi tal, foi por cima do bumbo, insistia. 
a Dona Ignacia. 
E marido c mulher comes 
de bengala é de chapéo de 


ram q questionar, 
erguidos, por cima. 


O OCIDENTE! 
de qual fnstrumento nascera a sus primeira filha. 
En do fe acedando:/mem um nem. 
outro cedia: as filhas é 0 st. Apparigio assistiam 


mudos & discussão Imporando-Se muito pouco 
com o resultado dela: a gente que passava 
começava a reparar no caso, é a fizer 1 

Os duis beligerantes, na sanha da sua renhida 
Juca, ão davam por És, & continuavam addu- 
zindo razões, qual delas” a mais poderosa, um. 
sm favor do se coretim, Outro em pró do seu 

umbo. 

Essas rarões, muito gritadas como se estivessem 
em casa, chegavam já a este grau dintensidade 
logica 

Tu pão sabes o que dizes, é uma iioa, 

SE tu um tolo, retroqui a esposa... 

= Fu ft tolo, em casar comtigos uma mulher 
que é estupida & teimosa. 

* Teimoso é você, eu teimo porque tenho 
razão... Por cima do bumbo é que era o meu 
quarto. 

Não éra tal, tra por cima do cormetim, 
Por cima “do bumbo cava o quarto da Dona 
Epligenia, 

O homem! não me faças perder a cabeça... 
Queres saber melhor do que eu onde era o quarto 
onde eu dei à luz às tres ilhas que tenho... 

TO que tem uma coisa com a outra? Ha muita 
gente que dá à Juz filhas, isso não quer dizer 
jus toda emo o à a em cima dos bum- 


És um tolo, um tolo, é um tolo... 
Menina ! reprehendeu o sr. Pereira, reparando. 
“estavas já muita gente parada a ouvir 
o que elles diziam, olha que nos pódem ouvir... 
je tem iss07 Se não te conhecem, é in- 
diferente, se te conhecem, ficam sabendo o que. 
já sabiam-—que és tolo... isso não é novidade 
Para ninguem! 7 
Às filhas entenderam que era occasião de deitar 
agua na fervura, e a Chiquinha pediu ao sr. App 
nigio para intervir, que estavam dando já pratinho 
aos transeuntes. 
O sr. Apparígio intervelu muito urbanamente: 
Olhe sr, Pereira, o melhor é irmos ver no 


É Tem razão, vamos lá! acsrescentou prom- 
pramemte o sr, Pereira, com o ar tranquilo de 
Sem têm seguro 0 tiâropho, 

E'o grupo dirigiu-se pára o outro talhão da 
Aveia ; 

“As minas foram puchando os paes para junto 
do Botaro rs Er 

Og paes. deisaramso ir remoendo silenciosa- 
mente! insultos recebidos, e quasi que sem ter 
Eonscienda de para ondo lams- 

Mas de repante uma. vo muito conhecida fez 
astortar o Nom do Pereira! 

seu Pereira, ande cá com as meninas! 
dita essa voz, partindo da Barraca das creches. 

Tot com qi demonios! O meu chefe! ex- 
clama o sr. Pereira, 
| o atado, pustádo, arrasando su expor, 
bradoo 

ujam! Fuja! 

as ea já tá. 

Quando Hanoi voltar as costas ao bazar, es- 
bosta com o proprietario da voz que chaquara 
vê sau Pereiras ri 

"mão O que é isto? va a fugir? dissesse 
eoprisardo rato. risonho, delando a mão do 
Besta do Pereiras E 

eia? O sr: conselheiro! Por aqui? Oh! es- 
tava. bem onge “e esperar este prazer! disse 
om um rio Edr dos e: err, semindo 
Sor suor io a inandarhe o corpo todo e à 
Bois do dinheiro. 

Apresente a suas filas. 
nas 

gi não! com tolo o gosto! 

E omando pe de fome disco dies 

Ama: esgosa, minhas Hlhas, o at. dr, Appa- 

sono poeira! em direto. e disincussino 
Eliogado os 0 sr. conselheiro Maldonado meu 
espetavel é Musro chefe, É 

“Dono cout prazer em as conhecer minhas 
sonhos emtalieto, disse o conselheiro apere 
Fan 2 jumera yin que se Te este 

do agora qua Tá estao apresentados, con 
timmos “6 “conselhdiro, venham cf, venham cá 
O unas sortes a mim e à minha mor 
ie 


ca sus 


não: com todo o gosto! respondeu a 
sex D. Iamacia, era para isso que nós vinhamos 
aqui. 
o ciamente, exactamente, era para isso 
mesmo, contirmod, esverdeado, o sr. Pereira. 
E todos seis encaminharam-se para o Bazar. 


(Comómiay Gervasio Lobato. 


RESENHA NOTICIOSA 


Acasita Rea mas Samncias Reuniu no dia5 
do amem à asscrmbles geral da Academis, Oe- 
Sopsndo a presidencu o nise-presidene ar Jayme 
Nie Eram proce Cp Pio Che 
Vonijago Bastos Nery Delgado, José Horta, Fre= 
Seco Com, Bulhio Pato, Thomaz de Carvalho, 
Ernst Hora, Souza, Amado, Gaspar Gomes 
Vilhona farbost, Sehianpa Monteiro Silveira dR 
Nose Vasconedios Abreu, Gama Burros, Emio 
Ho Blá, Bio aranha, Eduardo de Abre, 
Vidal. Foi lida uma carta, em Tati, do reitor 
uivesidade de Bolonha convidando a Academ 
Alasariso repuesentar na sessão golemo do cen 
Tento da encena universidade O st, Jayme Mo: 
com gratlotes Com a Academia Pela presença 
Sos Sesiiaheiro Chagas, Vilhena Barbom e hos 
mu de Carvalho, digo socioza quem à doença 
Tiago por lave témpo dos trabalhos nendensi 
Coe Re beemblêa acominehou a presidenciam esta 
stação de sympathia, que os referidos srs, 
apeadeceram. Foi descuido pielatorio do sr: La 
To! Coelho acer do dicelonario di lingua ore 
users sendo votadas as conclusões do referido 
reitor, dr excepção da primeira que se ler 
Rodeio 6 “och comissão para extmipar O 
rrabalho. já to pelo sr. Latino. Coelho. Ficou 
cleo pol unanimidade para segundo director do 
dieonario o sr, 


veia da Morta. 
mca DE PontuGaL O nosso. 


uia missa em ucção de gra- 
gas pelas melhoras de Elktei D. Luis, mundada 
dizer pelo sr. conselheira d'Andrade Pinto, com- 
mandânte geral da armada. Para aquelle fim foi 
decorada a Salu do Risco, com 

tropheus e bandeiras produzindo um bello cifeito. 
Sua Magestade a Rainha, 

Bragança, infante D. 

o, deputações das, 
idade da armada, 


Suas Altas 
Alonso, Parrarelas o mins 
un ent do parlamento, olha 
comingemos do vis d era sito no To 
Pessoal das escolas praticas de atlheria maval é 
Toy alumnos marimiiros, compara de guardas 
marinhas, que fz a guarda. de honra a Sua Mac 
pesada Ria o pde umano do comidas, 
Fo elebrante o capelão da armado rev. Aguilar 
acoliado por ouros copelites. Durante a inisa 
tocou" a claranga dos mirinheiros e 00 Levantar 

“Bus. salvou a eorveta Dartlalômem Dias que 
de achava fundeaa proximo do arsenal, Foi uma 
ceremonia imponente 

RO ab. Bica Esta opara do smnsaro 
portugues Aliado Keil Va ser cintada no thta- 
Tr E Brocas Alfredo Rel pariu para França 
ai tratar da traducção do rito em irincez À 
D Branca será tômbem cantado, no Proxinio 
anno, no Rio de Janeiro; 

Tsro ox Eiaa Das Neves, O esculpor ore 
tuense sr, Soares dos Reis já concluiu o búto 
pouco a celebra Ho porque Emi 
dias Neves, que lhe for encomendado é teme 
oi Pelo de ui da Curmaca Leme. Este basio 
Eoelinado' ao. salão do entrada do entro de 
D. Maria 14 onde a, grande netriz teve a suas 
Beja de mor gloria 

More me UM eisron ts Dito. O pintor frane 
ce? Felix Dupuis Batente. em duelo! om a ore 
malta. Pabert, em consequencia de uma critica 
esse agradavel que ese fit a im quado de 
Dupuis. À escolha das armas oi a pistola a vinte 
e Cinco passos de distancia, e a sorte foi tão 
ddversa à Dopuis que cou morto no cum 
tendo a bala do ab contendo atavémsado 
o imestins, onde produ um imediato dr 
amamento. Este duelo, produiiu em Paris uma 
Profanda, sensação pelo sorivo insignificante que 
Eipesvocoa: 

Rest, É este 9 nome de suma nova subse 
tania explosiva desecperta pelo de. Emmens 
Emmens pode-se fundir em qualquer firma, e 
prof tambem uia chama brio, se 
o, que póde tomar à cor que se quizer À 
Torta explosiva & superior À do nio-giveerina. 

TO Siga de Pads, Abri mo dia 1 do cor- 


ne 


O OCCIDENTE 


rente à exposição do 5; 
Ton em Paris, Na vesper 
Tora a. vermisage para a 
qual à entrada É por co 
tes feitos pelo Famista 
rio de Bellas Artes, O qua 
este anno expediu Goiooo 
cartões que foram quasi 
todos aproveitados “Por 
o se póde ajuizar da 
grânde concorrencia que 
Ali ao Salom, onde sê 
reuni a melhor x 
dade. pari 
e quadros que 
goram nssta exposição 
dleva-se à Ea o de 
ravuras, esculporas, 
Poreelionas, medalhas € 
Drojectos de arebiteenura 
E de, 1:088; desenhos e 
paste nl, Entre os 
quadros avó. grande 
niamero de retratos cerca 


not, cardeal Lavigéricus, 
Fern, Boulânger, que 
conserva grande ajunta- 
mento nn sua frente, Vez 
se, tambem, coberto de 
crepes, 0 retrato do pin- 
tor Dupuis morto em, 
duelto, Nota-se na expom 
aigão a falta de um quas 
dro de sensação que sé 
destaque da gencralidade, 
e os criticos já dizem que 
a exposição diste anno 
é inférior á do anno pas 
sado. À esculprura Sus 
tenia.se bem, notam-se 
algumas obras de verda- 
deiro merecimento, À. 
respeito: do quadro, que. 
a mosão compatriota Sue. 
za Pinto tem no Salon, 
O crítico do Figaro, A 
berto Wolih chamahe 
agradavel, o que não dei- 
xa do ser significativo no 
meio do rigor com que 
este critico trata à maior 
parte. das obras. expos- 
tus, 

Quanno na Inepesor-. 
“ua Do Bisarc. O pintor 
brazileiro se, Pedro Ame-* 
igo, que tem estado em E 
Florença, Concluiu um quadro commemorativo 
da independencia do Brazil. Esta obra warte foi 
exposta. solemnemente ao público, em uma das. 
salas da Academia Real de Bellas-Artes de Flo- 
Fenga, inaugurando-se a exposição com à asvis= 
tencia de Sis Mugestades.os imperadores e im- 
peratriz do, Brazil, rainha da Seryia, rainha de 
loglaterra, principe D. Pedro, a princeza Beatriz. 
9 duque Leuchtenherk, é altos fnecionarios de. 
Florença, etc. O author do quadro agradeceu em 
frances à presença dos marchas e principes. 
que se dignoram honrar aquela solemidade, pro- 
ferindo depois um pequeno discurso em Porto. 
pi do aço dai em ir 

imzil. Com respeito no valor do quadro nada 
podemos dizer, porque nada nos diz tambem 0. 
Jormal italiano 'onde extrahimos esta notícia. 


Uia nova ans ve Guesa. Mais uma nova ” 


sema acaba de ser inventada e conclua nos ar- 
sehaes de Inglaterra, É uma espingarda um pouco 
mor que ds que de ums e poF so ils pez 
suda do que estas, sendo presiso apoiaia sobre 
um gavilets para fizer fogo. À Sis vantagem 
consiste em desparar x minuto, 
dendo assi almas armas dadas for O og 
que só muitas centenas de soldados podem ferir 
em igual tempo. Por este andar aindá esperamos 
chegar é perteição de se fazer guerra sem hor 
mens! 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e apradecemo: É 
Paris, impressões de viagem, por Guiomar 
“Forresão, Eduardo da Costa Santos, editor, Porto. 


MONUMENTO NA PRAIA DE VILLA DO CONDE 
[Segundo uma plerographia do photograçho amador ar. Claro Outer 


1888. A auctora descreve a sua viagem em Paris 
nas 433 paginas deste livro, que se lê sem en- 
fado, eseripro ligeiramente, com certa elegancia, 
& onde se encontram, notas interessantes. so 
bre algumas salas de Paris, que à sr? D. Guio- 
mar Torresão frequentou, + que descreve viva 
mente, com muito colorido, fazendo destacar aqui 
€ acolá um ou outro personagem mais importante, 
Jaú Característica OU Tia Cxcepeiona do viver 
da grande capital do mundo. No nosso pequeno 
melo Itterario de ba muito que não apparece um 
livro tão palpitante, em que a sociedade pa 
siense que pensa, que culiva às Istras, às artes, 
O sport pasia diante de nós nas suas quatrocen: 
tas paginas, animada com essa vida. de, espirito, 
jus se enthusiasma tanto na presença dum qua- 
ro de Milet como diante de uma scena de 
Sarah Bernhardt, que discute o ultimo livro de 
Dondê com um calor com que em Lisboa se não 
discate a reforma da Carta, que vivê pqra a arte, 
como nós não vivemos para a gloria. É este Pa 
fis intellectual que forneceu é Auciora assumpro 
para o seu livro, que encheu a sua carteira de 


Exposição dos trabalhos escolares appro- 
sados no dono letivo de 18851887, na Escola 
de Bellas. Artes de Lisboa provas do concurso 
dos candidatos aprovados para pensionistas do 
estado em paises estrangeiros no amo lectivo de 
E jojiero de o pas. Brmado 
professor encarregado da exposição dos trabalhos 
sr. Antonio José Nunes Junior. Os alumnos ap- 
provados foram: no primeiro ánno do curso ge 
Fal de desenho, 345 no segundo anno 6; no ter. 
<eiro anno, 6: no quarto anno, 4; no Curso de 
architectura civil, primeiro anno, 35 no segundo 


atmo, 1; mo curso de 
pintura histoica, segun- 
dio anno, 25 no quarto 
anno, 1; ho curso de pin- 
tura "dá paisagem, 
meio anno, 1$.ho segun 
do anna, 4º no teréeiro 
anno, 15'nb curso de es» 
culprbra” estatua, se- 
Ruido anno, 14 no cure 
%o nocturno, modelação 
de ornato com applien- 
Gio à decoração arahites 
Stonica é de artes indus- 
Arines, 4% no concurso ao 
premio Amnciação cone 
orreram. dois alunos 
sendo o premio conferido! 
ão sr. Arthur. Napoleão 
Vieira de Melos no cone 
curso. para. pensfonistas 
do sedã en pages a 
trangeiros, foi approvado, 
em arehitêctura, o sr. Are 
maldo. Redondo Adiies 
Bermudes, e em pintura 
himorien 9 ar José Vela 
loxo y. Salgado, 

O Instituto. Revista. 
Setemtfica e literarios 
Coimbia. vol. xxx ser 
gunda serie nte e 9 cor 
Tespondente'a Fevereiro 
é Meo do corrente am 
no, São sempre interes. 
Som 

nb 
Quer sobre o ponto de vise 
ta iterario quer sobre 6 
ponto de vista selentitico, 

) summario dos dois nu 
meros de que aecusamos 
à recepção, é o seguinte 
com respeito a me &s 
Antonio dos Santos Pe- 


Feira Jardim, por Assis 
Teixeira; Oraçiio de 8 
pleneity pelo dr, Antonio. 
dos Santos Pereira Jar- 
dim; À religião christã 
a philosophia, por G, de 
Asi Albino Augusta Gi. 
raldes, por E. .; o Dar. 
Wimisno (trechos de uma. 
nferencia), pelo dr. Ale 
bino Augusto. Grald 
Projectos. do relatorio é 
plano de reforma da fa. 
uldade de medicinas 
ancisco Antonio Rodri- 
gues de Gusmão: por F, ».; Dr, António José 
das Neves e Mello (bosquejo. biographico), o 
Apontamentos sobre o cardeal de Alpedrinha. 
(fragmentos) por Francisca Antonio Itodrigues de 
Gusmão ; Catalogo dos objectos existentes fo mu 
seu de drcheologia do Instituto de Coimbra, por 
J GA de CO summario no no 9 é; O fee 
dulismo, por Joaquim Maria Rodriguês de Brit 
Catalogue des colcoprires du Portugal, par M 
Paulino d'Oliveira; Molluscas marinhos do Algar- 
xe, por Augusto Nobre: Fungi=in. insula 
Thomé lecti a cl A. Moller, par dr, G. Winte 


Canto secular (de Horacio), versão livre do lat 
tim, por José Ramos Co imbre= Inoz 
de Castro et la Fontaine des Amours, par H 


Fiures drenga de Manu Mico (Agmento) pelo 
dr. Albino Augusto Giraldes: O monumento de 
Mafra (ácerca dos pára-ruios). por J, C. Gomes; 
Boletins bibliographicos, por F. P. 


«fes sicsioesmnenapeneas ca» 
Capas para encadernação do OCCIDENTE 


Capas de percalina côr de castanha 


com omatos à preto é a Ouro... 800 réis 
Encademação e cupa, cada vol»... 132200. » 
Às capas enviam-se pelo correio francas de 


porte, assim como Os volumes que sejam remete 
tidos da Provincia para encaderhar. 
Pedidos & Eurtza Do Occiotxre, Largo do 
Poço Novo, Lisboa. 
a 
Reservados todos os direitos do proprio 
audo litteraria 6 artística, 


“Ter Caso Hã = Ha do Maecia Saldanha Sr= Lina 


